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-

)

Não serão restit�idos o� auto-I e a fatalidade que o tem acom., diz que a meza não aceita a re- O orador julga ser muito

es./
tados - seria verdadeiramente

grapbos, embora nao publicados. pauhado, collocando-o sempre presentação. pontanea � idéa do sr, Elyseu perder tempo.
na posição de defender injustos O sr. Livramento" pe- e� beneficiar os habitantes de Entende que a quantia que o
interesses. la ordem, diz que si soubesse Tijucas, porque havia sido mem- projecto determina para a fa-

S. ex., sem conhecer as ques· as disposições que, a respeito do b.ro d'assembléa em diversas le- ctura da obra é insignificante.
tões, aborda-as de fórma tal que assumpto, contêm o regimento, gislsturas e só agora é que lern- Entende o orador que se deve
até tem tido decepções como a não o teria apresentado. breu-se d'isso, bem observar si as condições do
que teve hontem. -Em 1& discussão o projecto Faz outras considerações e terreno difficultam ou facilitamE' nosso correspon- O' d d IIZ que o mo o astucioso com n, 33 (extincção da comarca de termina ec arando votar contra a obra, e neste sentido faz con-

dent.e em Paris, para f
'

d b b
.

que se OI arrancar os a uan- S. Miguel): o projecto. sideraçõss para demonstrar queannnncios e reclames!) t d J dO' t f' I dI'
•

es e aguaruna o presente 0- O sr_ Livramento la- proJec O OI approvann. e ta circumstancia muito de-
o sr. A. Loret.te" rna cumento, vai ser provado com a menta lambem que este tempo O sr. Elyse,. requereu in- pende o custo do melhoramento
Canmar'tin. D. 61_ leitura de uma carta de uma pes- precioso seja esbanjado, quando versão da ordem do dia, afim de que se tem em vista.
����������- soa de caracter insuspeito, rece- a província precisa que seja elle discutir-se outros projectos que Deseja contribuir para a ap-

CORREIO TERRESTRE bida pelo orador, de Jaguaruna, melhor aproveitado. têm sido preteridos. Foi appro· provação do projecto, mas não
Não lê a assignatura porque não Diz que o projecto está enor- vado o requerimento do sr. Ely- quer que se vote uma obra in-
tem autorisação. memente escudado, visto o seu seu�. co�pleta., ,Não desejando que

O orador lê a carta: grande numero de assignaturas, - Em 2& discussão o proje- haja precipitação na deliberação
«Jaguaruna, 16 de Setembro e que por isso todos os argu- cto n. 24, que autonsa a presi- da assembléa.termina reclaman­

de 1888. -Amigo - Previno. mentos que apresentasse em con- dencia da província a construir do os estudos que julga indis­
lhe que Vicente Evaristo Foga- traria, serião inuteis. uma dóca no porto da capital, peusaveis, e declara que votará
ça e José Mauricio dos San tos O projecto é puramente poli- par� servir de acrigo ás embar- a favor -si elles forem decreta­
andão, occultamente, com um tico e seu nobre signatario não I caç?es em occasiao de tempo- dos.

abaixo-assiguado, dizendo que mostrou a menor utilidade do ral: O .orador apresenta um. re­
é para requerer uma estrada; mesmo. o sr. 1�lciDO diz que a que.rtmento, pedindo que seja o

quando aliás me consta que tal O orador faz considerações
medida é bastante importante projecto enviado á commissão

abaixo-assignado tem por fim sobre o projecto, procurando para se poder prescindir de um competente.,
aog'ifl3r assignatuias para ne- II'

estudo e plano, no projectc que -Em discussão o requeri-provar ser e e poliuco e de d AIzocios referen tes á desmem bra- d' elle trata. meu to o sr. cino:
'" nenhuma utilidade, fazendo re-
ção de Jaguaruua do Tuba- ferencias a um artigo publicado

Declara exigir estudos o as-

rão, Assim como o tal Fogaça, n'um jornal da capital, assigna- sumpto ,e que com a sua execu

além de illudir Antonio Coe- di' ção irá a provincia despendero pe o Juiz de direito da coma r-
lho Rebello e João Cardoso Ou- d S M quantia que o orador avalia em

ca e. iguel, e ao projectoCOMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR arte, pedio-lhes que assignassem 60 contos.
,

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro d' di d que íôra apresen tado na assem- F
.

dQOS', dias 1. 5.11.17 e 24.
a rogo e In Ivi uos que não bléa, removendo a séde da co-

az outras eonsi erações n'es-
l:;hegàm ao Desterro, dessa procedeu esta vão presentes e que dizem

marca de Biguassú para a villa de
se sentido e no da justificaçãocia.n\osdias3,9,16,1ge28. -

I
.

d di d
.

tChegam ,'l Desterro, procedentes do nao te -os autonsa o a ispór S M' I
o requenmen o, que apresen-

sul. II.ÓS dias 3,11,17,20 e 28. d O V
. iguer. t di d

.

Asl viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- e seus nomes.- e ., etc. li ou, pe ln o para que o proJe-
I S t D t R· Em resumo, diz o orador, o ,. f' '-

d f������ e e�;io�a;.or an os, es erro, 10 Além desta carta vai lêr ou-
CL'O osse as commrssoes e a-

A de5 até Montevidéo,cQm escala por tra: projecto é de pura politica e vo- zenda e commercio.
santoa, Paranaguá, Antonina, S. Franciô

L
ta contra elle. Em discussão este requerI--co, t,est8rro. Rio Grande e Pelotas, condu «aguDa, 5 de Setembro de

���g�(')�!-�oltapaSSageirosemalasdeMat i888.-lIlm. Sr. Francisco O sr. Elysen diz que a mento:

Ai de 11 é da linha intermediana até G I d SOl B' materia em discussão é tão im- O sr·. Tolen'tino declara
Mont."lvideo, conduzindo malas e passagei onça ves a I va arrelrOs. -

d
I"OS p,ara Matto-Grosso. Amigo e senbor. _ A presente portante que o Oía or esperava afastar-se do sr: Alcino nas ra-

A\ de24é tambem até Montevidéocom que o sr. Livramento viesse com
-

t dIJscal;a pllr Santos, Paranagua, Antonina,S. tem por motivo pedir-lhe, por h
soes apresen a as por s. ex.

7;oant.jisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. mim e em nome de nossos ami argumentos p ilosophicos com· para justificar o requerimentoN'avegação cos'teira bater o proJ'ecto; melS, que ao d' t-al vapor HUMA.YTÁ, encarregado deste g')S, a restauração da freguezia que se ISCU la.
"

n t d
.,

d J contílrio, s. ex. lla-o bavl''l D'
,

t tI'SE'fVltÇO, se,�ue para o Qr e a prOVlnCla "a a�uaruna, sendo os limites o IZ ser mCl)ns es ave a atl-
!lOS ,illias 1, 12 e 22, fazendo escala por u t d ó d IPort!o.lleUo, Itajahy, S. Francisco fl Join pelo Lageado, conforme foi apresen a o um s ocumento Idade do projecto e que um re-
vll€j; e t"J'a o Sul nos dias 7. 18 e 28. de valor. .

t d
.,�,�_

determinado pela assembléa em queflmen o, como o e que se

I , f 880, que, creio o amigo esta- S. ex. disse até que si na mi - lraL.a, vai pulverisar o presente
DIi\HIO DA ASSE)IBLEA rá be::n orientado. São esses os norla houvesse voz maisautorisa· proJecto.

i nossos desejos e por isso conta- da do que a sua,não teria vindo Diz mais que o seu collega,
H\lrr-"entes os srs. Abdon, AI- mos ficar livres do, jugo do occupar a attenção da casa, col- auctor do requerimento, já ba-

F C d T 1'ubala-o ou do Sr C()llaf'·o locando assim s. ex. os sens doas via votado proj'ectos como este,

cino� d,' ,arias, .or ova. olen- - "
. 't ,

•

.

� h t I L H R que quer esta fregupzia para collegas de bancada em muito sem que contivessem elles pIa-tlOO, ' ; ue, lnge, . a' . '
_

mos,! fi, Medeiros, Antonio Bar- suas conveniencias politicas e Illa poslçao. nos ou orçamentos.
. \ F B e· H hl deste modo não se importa clom O orador declara que pGUCO O orador occupa-se ainda dorelro�, . arr Iro", oesc,

Livra'�nento, N. Barreto, For- os nossos interesses commer- tem a dizer, visto o proprio seu assumpto, prodUZindo argumen-

:llIga" Eiyseu, Wendbausen e claes. collega ler declarado que Dão tos em defesa do projecto e con·

�d\'<l f� 'mos, abrio-se hontem a
o: Sou com toda estima e con· adduziria grandes documentos, tr:1 o requerimento.

sesf:'ão sideração-De Vmc.:D lilIJitando-se a dizer que-o pro· O requerimento foi appro.
Lldd acta da sessão de !9,foi O orador diz que estão abu· jecto não tem utilidade. vado.

apPI'ov1da. sando da inexperiencia do no- Não tendo argumentos para ·-Entra em 2& discussão o

O Si" Livralllento, re- bre deputado, não deseja com- destruir, o orador passa a {a- projecto· n. 25 (autorisando a

�mndo SI', a exhibição feita pelo bater com uma pessoa illudida zer considerações sobre o proje- abertura de um canal no Tuba.
sr. Scbutel de um documento como s. ex. e sim com uma con- eto, reproduzindo parte dos ar- rão):
sobre a Jaguaruna, declar1 que vencida. gumentos apresentados por s. O sr. �lcino: - Acha que
vai apresentar á casa um docu- Depois de outras considera· ex. na. justificação do mesmo, as obras como a de que se trata
mento em que os habItantes de ções, 'termina dizendo que Ia· e argumenta pelo lado da COIl- sempre foram consideradas pela
Jaguaruna protestam contra sua menta ver um deputado segui r veniencia dos habitantes das 10- assemblea como de muita utili.
desannexação do Tnbarão. tão tortuo.so caminho, chegand o cahdades de que tratà o proje- dade e provei to. Entende, po-

O orador lê o documento que a. s�rvl,r de instrume�to ás am- eLo, com a medida que apresen· rém, que a execução de qual­
érdatado de I t de Setembro de blÇges do chefe politiCO do Tu· ta. quer obra de arte depeúde sem.
1888. barão. O sr. f'. Livramento pre de conhecimentos especiaes,
Requer que se o mande publi. PSR. PRESlDE}';TE lê alguns diZ não tentar derrllbar o pro· e portanto julga que pensar em

car no jornal da casa. per,iodüs do documento apreseo· jecto porque acha·se elle bem sua realisação sem ter em vista
O tir., F. Daloreiros Ia- tadó pelo sr. Livramento,e co n- sustentado pelo seu grande [lU- tambem estudos que, proceden-

mellLa a siDa do riõbre deputado fronLt\\ndo·os com o reiimento, mero de asslgnaturas. do-a, garantam seus bons resul ..

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as ft. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Bura-velha-nos dias 7 e 22,13 che-
ga a 15 e 30. '

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velba conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angellna, S. Joaquim
da ('ost� da Serra, Coritibanos e Campos
'lov.'·' ., de Can nas-Vieiras-para Santu
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirao. O da Laguna-para S. José, Pa
lboça , Garcpaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba. Azambuja, Tubarão. Ararangu

á

, Ja
gUilruna Q lmaruhv.

O sr. F. Darreiros:_
Julga que o orador que o pre­
cedeu não quer sinão crear em­

baraços á passagem do projecto.
S. ex., diz o orador, quer eu­
gmentar o valor á projectada re­

partição de obras publicas, e

por ISSO vem Iallar em estudos
quando se trata de uma obra
que não os carece. Si s. ex. co­
nhecesse a localidade. si sou­
besse da existencia de outro ca.
nal ali mesmo, si tivesse conhe­
cimento ernfim de outras cir­
cumstancias, não re pronuncia.
ria do modo por que o fez.

O orador diz que o sr. Alci­
no não póde Ler mais zelo do
que elle) relativamente a decre­
tação de medidas rlessa ordem, e

que, si se quizesse valar gran­
des quantias para a obra em

ques.t�o-elle se opporia, por
co nSJQerar essa dei i beração ab.
surda.

�Passando o orador a pro­
dUZIr eutras considerações e
c lnclue declarando que oppor­
tunameute voltará a occupar.se
do assumpto.

'

O sr-. Livramento co­

meça referindo -se as viciss i tu·
des a que está sujeita a vida do
marinheiro, mas reconhece ta m­
bem as conpensações que a fa­
vorecem,sen�o uma .dellas (l que
-ensina a Viver mUIto em pon­
co tempo.

O SR. PRESIDENTE entende
que o orador está fóra do as­

sumpto, e estendendo-se 'muito
em suas divagações.

O ORADOR protesta e declara
que ?hegará ao seu objectivo.
Contmuando a divagar, appa­
rece nova observação do sr.

presidente, e o orador sen­
ta-se.

'

O SR. PRESIDENTE não quer'
que o orador fique magoado e

pede-lhe que continúe,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio
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I
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Tudo correu na melhor materiaes i::nportados ultima-O ORADOR volta á tribuna rotadas, porque tem a coragem
d mente pela Estrada de Ferropara provar que não está ma- precisa para affrontal.-as e ba- ordem, fallando o ora �)r D. Thereza Christina.goado, e, depois de algumas tel-as, e nunca dllVld� arcar durante duas horas e mela

considerações, declara votar com quem quer que, seja.
por entre applausos, que Foi exonerado, a seu pe­pelo requerimeuto. Rebole comenergia as pala-
Irrompiam de todos os an - d ido, José G"nçalves daO sr. Elyseu não qu�r vras do Sr, Llvramento�

1tomar tempo á assembléa. Não Affirma q�e o canal oao atra- gulos do recinto, Silva do cargo de o sup- __concorda com o requenmento, vessa região em que habite um Alguns dias depois, ef- plente do delegado de po- BANCOS DE EMISSAOpor entender que se trata de
un ico de seus parenles,. um só fectuou o dr. Si!va Jardi ln a licia do termo d' tiS ta caP' - Pôde-se agora dizer que

nma obra urgente, e acha-o
amigo politico seu, e Sim coo-

sua segunda conferencia no tal; e nomeado para substi-
o governo e o parlamento

até inopportuno. servadores; por isso repelle 10-
theatro Lucinda, que ficou tuil-o o 2' supplente Leo- vão presta r um relevantis-

ti ..... AlelD� vem susten- das as msinuações do sr.Livra-

d
tar o seu rsquerimcnto, mos-

mento u'esse sentido. repleto de assistentes, ven- poldo Diniz Martins.
snno serviço, promoven otrando-se admirado por ter

O orador passa a demonstrar do-se nos camarotes mui- -.-----

desde já a passagem da leielle levantado tantos protestos.
bilid de com peque· tas senhoras reapeitaveis. Consta á Ga'1eta de No-

de bancos de emissão.
ri' .

collegas a exeqlll I I a lrerguntaf SI os sáeus. - d da obra de que Ial- O auditorio não só era ticias que o sr. conselheiro E' o que se pôde deduzir
querem urtar-se dISCUSS�o. na esp�za,

denoi d I -,
, Ih'] d

Di'Z que a casa tem comrms- la o projecto, e, �p�IS e a on, crescIdo. com:) esco �í o, Rodrigo Silva, ministro e
dos termos em que estlÍ. re­sões para julgar do assumpto, gar·se em considerações tendeu

pois havia alli cavalheiros estrangeiros, vai offerecer
digido o seguinte parecer,

e qne portanto só explicaria a tes a sua sustentação, terrnma

dignos, desejosos de ouvir um banquete ao COI'pO di-
da respectiva commissão darepulsa ao seu requerimento declarando saber que o que se

I j
,

.

d
si admittisse o facto de quere- quer é Iazel-o encalhar. a palavra e «quente c o In- plornutico. camara dos srs. deputa os:rem as commissões fugir á res-

O sr. "'-Ieino responde ao fatigavel paladino da causa ---

cA commissão de fazen-ponsabilidade do seu pronun- orador que acaba de sentar-se republicana, comparecendo .....nigrantes
da, pensões 0 o•.denadosciamento.

e sente que s. ex, qUtzesse to- também a mooidade das Es- O vapor italiano Adria,
examinou o projecto de

- Votado o requerimento,
mar desforço pessoal. Extranha cholas de Medicina, de Di- que sahio de Geuova a 8

bancos de emissão, "indo
foi rejeitado, �onliouaudo a dis-

que o sr. Barreiros fallasse nes-
reito de S, Paulo, Polyte- do corrente, conduz 125 fa-

d d
cnssão do projecto.

se momento em honra, dignida
1..1 T para a provincia do o sena o.

d d
O ISr. .... Livramento

D B' chnica, Mi itar e ne outras. mi las. .. O projecto, de utili a e

rs

de, etc. IZ que o sr. arrei-

S t 350volta a discutir o assumpto,
ros sensibilisa-se facilmente. Ia o orador em meio do �SP��lto an I), e mais

. manifesta, traz a eutorida-promeuendo empregar lingua- O orador, pela experiencia discuro, quando alguns des- immigrantes para a de MI-
de do votei da outra casa dogem rode, visto que o autor do

que tem das cousas, é descon- ordeiros muito conhecidos nas-Geraes.
parlamento, onde teve lar-ptojeclo (r�fere-�e ao sr. Fran-

fiado; mas para elle q�alquer da policia começaram a in-
'O"'!I'eIAS DA rM�I1tC!A go e luminoso debate, no

cisco Barreiros) a ama. homem tem sempre muito va-

d
. , OI .Iii"Entende qne o sr. Alcino lor e�quanto não prova o con- terrompel-o, dan () VIvas .a Está marcado o dLI 20 qual, além dos seus illus-combateu perfeitamente o pro· traria. monarchia e accendendo bi-

de Outubro próximo para a tres autores, intervieramjecto, por isso se exrm i rá de en -

O oradDr diz proceder sempre eh» s ch inezas.
extracção da l' loteria da 'JU t ras sum lo idades.trar em maiores detalhes. De- com lealdade. Embora re.conhe- Continuando o dr , Silva
dIA' commissão oarece

I I proviucia, ° novo pano. t
clara-se inimigo de Ioda e quar ça o direito de represa :a, en·

Jardim o seu discurso, foi
desnecessario entrar em

'

tã essoal ou que tende que esse direito nao deveq�r ques aop, -

eXI'stir a1i na assembléa, e la- de novo desacatado pe.los General Sarmiento largas considerações sobrepelo menos assIm pareça_ Sus-
tenta a necessidade de se proce- menta que a calma houvesse 'taes desordeiroR, que atua- Falleceu nu dia 11 dI, a questão, que está brilhan­der aos estudos da obra de que abandonado a discussão.

.
ram uma pedl'a ao palco, corrente, em Assumpção, o temente debatida e satisfa-lráta o projecto em debate, e Allude aos se�s conhecI- não attingilldo felizmente general Domingo F. Sarmi- ctoriamente esclarecida.aftirma ser insignificante a ql1an- mentos d� hy�rauhca, que o

O alvo a que era des1uinada.
ento, decano dos homens MonetizaI- os titulos de

"
'

b sr BarreIrOS nao lhe póde con-
.

l'
lia que s. pede .para a o �a; or te;tar. Diz não ter apresentado O procedimento IUqua 1-

politicos da Republica Ar- divida publica; imptlmlr. ,Mo.lr.-s� mOllo adml:'n;l Pde o seu requerimento com o fim ficavel dos perturbadores gentina_ ao nosso meio circolante II.fal�1 o proleclo em-c

D' de entorpecer a marcha do
roi energicamente repelli- elasticidade que lhe falta fe

2 1/2. metros de largara. IZ
projecto.

uitos assistentes Angico com tolú eque -isso não é canal, declaran-
O orador alonga-se ainda em

do por m , "

:' guaco. de Raulweir'a, cuntra é incompativel com o ..J.Ja-do mais parecer-lhe que o aulor
tras consideracões; mas, len- destacando-se os .•cademl-

<onstipações. pel-moeda; auxiliar effilrJaz.do projeclo qUI, anles crear nm d� dado a hora 'que marca o cos, que portaram-se com
mente o resg ,te .l'este -e oponla d. recreIo; en leode.q ue o

termo.da sessão, o orador fica tod. a d ign id.de dean te de NAUFRAG10 •dven to da ci I.CU Iação i lOe-
ea.al projeclado só serVIra para com a palavra, e termma a ses-

Um acto altamento revol-i
O «.Iornal do Commereio,. tallica; eis, além de out"as,barquinhos inbsign(dificantesado(\ru) �ão. tante e propl'io sómente de da Côrte de 15 do corrente, pu- a triplice vantagem do �')ro-

então quem sa e IZ o or -

. .

ttIl
. a�lor do projeclo quiz mes- A ordem do dia para hoje é: individoos que não recebe- bhc�u os segum es e egram- jecto.:00 crear um ponto de recreio 3· discuss.ão dos prodJectos 3n3s. ram a menol' dose de eda - maSs. Vicente 14 de Setembro Estas vantagens frucnfi-

'

2 17 7 e 20· 3" do e n. e
� . ,

,

para pessoas a quem qUlzesse G'I: d 'd '5 35 36 37 38 caça0. I (pela manhã) carão de modo exubera!ote
b

.

� os e ns. , , , , ,

O t f L F n

° sOeqUlard, f f nC·las a 39 e 34 (forca policial). Houve ferimento5 de Pdaque � dradncezd« aTrraans- em uma nova economia" O
ora or az re ere •

" ce», a SOCIe a e os _

. .

ar'e do sr. Barreiros, em parte a parte e ficaram .!DU ports Maritimes a vaqor dI" credito, ltvre do constram-::�a. uhimas ,essiles. CORRESPONDENCIA tilisadas algumas cadeiraS. Ma_rselha, abal�oou honte'." á gimento que lhe impõe oCondemna o projecto, diZ que --

Terminada a conferen- nOIte, ]unt? ál� Ilhas SCadnaAflas, papel-moeda do Estado, e'x-
' .

'gmfi 'ar- RIO DE JANEIRO o paquete Ita Iano «u me-
.

b fi
o., seo aulor qUi'" ,

e eia, f"i o orador acompa- rica,), da companhia La Veloce pandll.-se.ha ene cam';n-
vallo quando fallou ,em-canal" SUMMARIO:-Recepção �o' Impera- nhado por enorme nassa de de Genova. te. O capital multiphcari:1 o

. -

d do a meza urna dor.-Movimento repubhcano',-Cre-termIDa man an

d' dito rejeitado para o {(ta�olelr?».:- ouvintes, atravessando a O ({Sud America» foi logo a
seu podei' productivo. E

emenda para que id Iga nu pro- Linha telegraphica de rtaJahy a _VIl-
i ue.

, . .)'etot'o-vallo-em vez de-ca- la de Blumenau.-Banquete a S�lva rua do Ouvidor até á rua Di- p qo "La France" po'de recolher d l\hI, co.mo consequen. Ola
U

Jardim. - Conferencias repubhca-
" rr

:I
cal,. pedindo desculpa pela ro·

n". reita, entrando o dr. Silv.'
a bordo 180 passageiros e 63 neeesilafla.-a pl"OsperIua.(Jeza da sua linguagem. (Conclusão) J;:\I'dim e muitos co-religio- homens da eqUlpagem do na- de lndustl'lal e commermal...cEm discussão a emenda do

O esforçado propagandis- narios no Hotel Globo. vio perdido. do imperio, ,

sr, Livrameulo:
O .«La.Fr�nce» apenas teve

..
O .... F. Da....eiros:- t. das idéas republicaoas, Falal·am nessa occasiào avams lOSlgmficantes.

.

O plOJecto tem,. àle.mComeça promenendo não usar dr. Silva Jardim, realisou
os drs. Jardim, Oandido Ba- Teme-se que se]� �onsldera- d'isto, por SI a exp?-rte;nClade lmgoagem maviosa, porque 3qui duas conferencias, que rata Ribeiro (Professor Cll- velo numero de vlc1lmas.

feliz dos Estados-Unidos_não freq!lentllu 3cade- . .

d d -14 de Setembro (á tard�):
�. . _

mesmo
I olimenlo d'a- foram mUlto CoOCorrl as, thejratico d. Eschola e

Como era de prever, ha 10- Nao deIxa 8 camml�'aomlas'l' neq�e :�o�n�irão annos a sendo o orador enthusiastI- Medieina do Rio), Sam- feliz!!,e.ole um grande �umero de ter duvidas Bobre alguns
que es

.

I t applaudido e abra- .

F (lo P tor de vIctImas do naufraglO. Até
,

'fi
estudar Entretanto, JU ga ter Camen e

. paIO erraz I'omo

'fi illc'almen pontos,entre os quaes gora
•

'd d ( encI'a para çado por muitos amIgos e Pllbll'CO d," Co" I' te), Valen, agora ven cou-se o I -

d m _ t'm' d'recto á
sempre mantI o e er

...

te a morte de 81 passageiros e ,o O elUpres 1 o 1
;

eom o. seo. collegas, em Iodas co- religionorios, que o �c- tim Magalhães e Alberto 6 homens da equipagem do lavoura com prazo loogo.as queslões e sobrelodo nas compaohal·om depOIS ate á To, I'es. «Sud America..
o qoe lhe p.r�ce repugnar

que .e preodem a IOleresses pu- rua do Ouvidor-AuGUSTO GONÇALVIIS «La France» que cala 5,000 _

t.z dos bancos de
blicos. Confessa-se rude, mas

A primeira dessas cnnfe- toneladas partI0 a 5 do cor- a n� �rv a.... lo 'tonsciencia, de possuir bas-
1 rente de Marsel.ha. Traz a bor- emIssao.

tv

h rencias foi feita no Ha ão
d 800 S t

I,mle digoidade: Sabe qne a

NOTICIARIO o passageIro.s para ao os Certo é, porém, qoe nãoqaem'até tenha procurado inda- da SocIedade Fl'anceza. de
-- e 500 para o RIO da Pr.ata. entende dever por isto re-

si OI rojActos apresentados Gymnastica. Regressou ante-hontem de Quanto ao «Sud Arnerwa�) .._

pr cf.' 1- de alguma Assistiram á elia mo. Imbituba novapor "Humaytá» sahio do Rio de laneiro a 130 tardar o.odamen to dop�lo 'I�r�d:� :si:�eresses de fa -

o sr. 2" cs�riptlirario Alexao�r; de Agosto e ia para a Euro�a. projecto, que, em sessão�r�e 19. \ d sa-
narchi&tas e republicanos,

Magno AdduCI, que alI fora A carga recebId� ,no RIO de
pro rogada precisa ter o

mlha. DIZ qoe lo as a. aecn
notando.se lambem a pre- em commissão da Atfandega Jaoeiro era relatIvamente ,de

.

'�ões que lhe forem felta�1 ndesse sença de muitas senhoras, proceder á conferencia dos pequ.enaimportaneia. Era com- mAlS urgeD�e despaobo,I«SDlido bâo de ser por e1 c er-
• I

mandado pelo capit�o C. Be_r­
tora e quando sahio do RIO
tinh� 261 passageiros, sendo
112 embarcados no Rio e 113
no Rio da Prata.
Ainda se não sabe qual o

motivo de abalroamento.

I

[ ,

(i
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TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUOUlDÃO, ES�lIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�, i ,i
c"'U.ra-se rac1.ica1xn..e:n.te coxn. o

Xarope Peitoral de Angico composto com Tolú e Gua;co
!

APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidr'o 1$500)

PHA,RMACI4 E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
'EW'

Jornal do ccmmercío 3

- Já terá apparecido a! As cidades de Putosi e I CO. é realmente digno dos

innu'IO' .,
meros elogios que diariamente se

republica? Que responda o de 'Iupíse preparam-ao faz a respeito do seu poder cura- =,'
sr. J. Alfredo. para resietir a revolta. tivo.

. Para assignaturas e outras
A ncia-se que o sr Pessoalmente testemunhei a ac- 1-nnu

.

.

ção benefica dessa salutar prepa- quaesquer rec amaçoes trata-se

REVDLTA NA BOLIVIA A rce, presIdente da repu- ração. Ha alguns dias que eu sof. com os correspondentes
blica vai marchar sobre fria de rouquidão e tosse, conse- Ricardo Martins Barbosa & C.

,

, , quent� de uma. forte constipação;Cochabarnba , para tentar de cuja enfermidade fiquei radi-
abafar a sedição. calmente curada, e de um modo

rápido, logo que fiz uso das pri­
mei ras doses desse infa llivel me­
dicamento.
Desterro, 20" de Julho de 1888.

-De VV. SS. au-. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVEtl.

BOM'"

Dizem os seguintes tele-

grammas desta procedeu­
oia, datado do 14 do corren­

te:

(Roma, 13 de :3etembro.
-A maior parte dos jor­
naes itelianos commenta o

telegramma de Berlim, da
tado de hontem, sobre a

próxima viagem do impera­
eaes, foram impotentes pum dor da Allernanha a Roma.
abafar a explosão da revol- -Mostrão-se todos assaz sa­

ta, e não podem combater tisfeitos com esta resolução
a m.archa ame.a�adora do e desejão a Guilherme II
movimento sedicioso. feliz viagem.s

Os revoltosos, muito nu-

merosos, têm á sua frente
o general Pacheco, antigo
presidente da republica.

Nos diversos encontros,
os revoltosos obtiveram
vantangern sobre as tropas
do governo, que foram com­

pletamente derrotadas. O
presidente da republica, o

SI'. Arce, recentemente no­

meado para este alto cargo,
na ocoasião em que era mi­
nistro da Bolivía em Paris,
foi obrigado a fugir, afim de

eseapar dos rebeldes. A sua

Em "Londres deu·se um casa foi assaltada e arrasa·

('�rjme horrivel. Foi encon· da.
t:ratla assassinada em seu Ignora-se ainda por que
quarto uma mulher, degola- modo tel'lllinal'á esta revo­

�a, com.o ventre aberto, lução.
1tendo aR entranhas e o co- Valparaiso, 13. -Decla-
íração de fóra. rOU-8e em SUCl'e, na Buli-

t A pólicia emprega aB via, uma revolta considera­
mais energicas providen- vel a 8 do corrente. As for­
�lias para capturar o autor ças da autoridade não con­

tle tão barbara crime. seguiram afugentar os re-

-Houve desordens de aI- voltosos, que occupam uma

g/uma imp"lrtllncia em Wa- parte da cidade. Um bata­

tt?,rford, porém as autorida- lhão de artilharia recusou

d'.s conseguiram repn- marchar contra os revolto-
m!Il-�s. sos.
')

; Estas noticias pertencem Sabe-se actualmente, de
a �.lm telegramma d'aquella um modo preciso, que quem
pr(ocedencia, de 12 do cor- os commanda são os srs.

rehte. Belisario Pacheco, sobrinho
do antigo presidente r.a re·

CONFEMNCIArREPIJ81;1tANA publica, e o sr.IOctavio Ri­
Diz a Gazeta de 'Noticias vadeneira.

de 13: La Paz, 14. -Tu·ij.o por
illontem,apoz·i\��onferen· aqui�..st;ártr�nquillo por etn�

cia:l'spublicana, que·se rea- quanto. Segundo os ultimo.s

lis�\P no salão da Guarda ,telegrarnmas officiaes, os\re-
A realidade

Velh&, numeroso ccucursü; voltosos obtiveram no-vQ.s e; IIlms. Srs. Raulino Horn & Oli-

de'p'Ovo p�rcorreu diversas importante.s successos so- veira.-Cumpre-me scientificar a

rum; üan.d'O vivas á demo- bl'e as tropas de que dispõe VV. SS. que o medic�mento de-
Ililominado XAROPE DE ANGICO

.craeiu e"á .<republica., D autoridade. OOMPOSTO OOM TOLU' E GUA-

par a ainda este anno ser

convertido em lei.

As noticias que abaixo
transcrevemos dão conta de
uma grande revolta que
acaba ele rebentar na Boli-

A commissão é, pois, de

parecer que o projecto deve
ser adoptado.

Sala das commissões,
14 de setembro de 1888.­
A. Fiqneira, vencido.­
Pedro da Ounha Beltrão,
relator. - Mourão, com res­

tl'icções. - Theophilo dos
Santos. - Olimpio Campos.
com restricções. - Sebastião
Mas earenhas .

na.

São estas, as noticias a

que nos referimos, recebi­
das pelos jomaes do Rio:

Ohuquisaca, 12. -Acaba
de rebentar na Bolívia uma

insurreição de grande gra­
virade.

As forças de que dispu­
nham as autoridndes lo-

(Ga�. de Not )]l

Angico com t.o16 e

guaco, de RauUveir'a, contra
tosses.

A assembléa provincial
da Bahia reconheceu 20
deputados liberaes e 15 con­

servadores.

Consta a uma folha do
Rio que um importante ne­

gociante d'aquella praça
fará brevemonte uma via­

gem, que se relaciona com

um contracto para a intro­
ducção no paiz ele 500,000
immigrantes.

Diz uma folha musical

\�ue o emprezario Ferrari
o. \,.ereceu a Tamagno ......
7t',�,(:)OO francos para can­

tar em 1889 na America.
O) tenor recusou. Quer um

�Iilhão.

-

,

'.11'[
I

!

(Roma, 13. -O rio Pó 8

seus affluentes e o Adigio
encherão de tal modo, que
uma grande parte da Lom­
bardia ficou inundada; hou
ve muitas mortes; felizmen­
te as aguas começam a des-
cer.

-O governo italiano vai
editar as obras completas
de Ohristovão Colombo.

Caixa Economica
Movimen.to do dia 20,de Setembro:
Entrada de deposito nes­

ta data
Retirada idem

Saldo dos depositos na
presente data

ti008000
4008000

------

2008000

ANNUNCIOS

Papaina Glycerinada do Dr, 'Niobey
.Este rnedícamento é empreg",do no

RlO, com grande vantagem, pelos mais
distinctos medicos, que o aconselham
n�s diversas aife,cções de estomago,
díspepsias, vomítos da prenhez, etc.,
etc.
E' encontrado em todas as boas

pharmacias e drogarias da Côrte e ven­
de-se no deposito central+-Pharmaeia
SILVA ARAUJO, rua Direita n. 3,

Rio de Janeiro

Alugal-se'
a casa n. 49 da rua do Principe,
proprla para negocio; tem arma­

ção, balcão, grande d eposito para
coreaes, pe íõl e armazem, t� bem
assim commodos para pequena fa­
m il ia,
Tra,ta-s!3 COtJl o pcoprletar!o,

na rua das Flôres, n. 1.

562:1118440

�ngico com t.o:l.ú e

guaco9 de Raulivet'l'a, contra
bronchites.

Meteor·ologia
Honlem, 20 de Setembro:

Minimo, 14,5.
Maximo, 21,3.

Céo: nublado.

SECÇÃO LIVRE
•

Francisco Pedro da
(2unha9

Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Christo e Vigario Col­
lado da parocbia e cidade de São
José d'esta provincia de Santa
Catharina,etc.
Attesto que. tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA­
CO, preparação dos IIlms. 8rs.
Pharmaceuticos Raulino Horn &:
Oliveira, achei que esse Xarope é
de benefico e prompto etreito nas

atrt:!cções dos Orgãos respiratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julbo

de 1888 - Padre FRANCISCO PE­
DRO DA CUNHA,

lIIELII'
a 3,$000 o Sil,C.90, .e �lf;o4�o aj
4$200, a arroba.

Manoel Joaquim Madeira
2 LARGO DA ALFANDEGA 2

E' aproveitar
�o mercado, em casa do Miguel

Meleg-o, encontra-se à venda
granàe quantidade de fumo de
S. Paulo, por preços baratissii1los.
Em partidas de 5 arrobas para

cima-l$200 o kilo.
Avarejo

Kilo 1$500

Batatas
A' rua do Principe, n. 3, ven­

de-se batatas superiores do Rio
Grande a 6$000 o sacco de dous
alqueires.

Kilo 160 reis

ATTENÇÃO
Rua do Principe n, 11

,'-nt.iga casa de moveis
O abaixo assignado acaba de

receber em consignação um gran­
de e variad�ssimo sortimeu to de
superiores �ov,eis,.c,omo sejiun:
Mobll ias pa.ra salas, dei di.\\er�,og

g03tOil IMadeiras de varios feitios e

preços
Camas para casal
Mesas elasticas de di versos ta·

manhos
Bldets
Ma rquezas, atc., etc.
ASSIM COMO:

Uma partida de sope['ior sabão
Cerveja branca e preta, nacio-

nal
Vinho branco e tinto, nacional
Di to do Rheno
Dito Búrdeaux, etc .. etc.

cujos artigos vende-se baratissi-I
mo para liquidar sem demora. I

JoãO Muller. i

í' �

Morrhuolde Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

principies que entrão na compo­
sição do oleo de figado de baleá­
Iháo,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar­
rhéa.OMorrhuolpelocontrario

.

é be.m acceito pelos doentes, e

I
actualmente, nos hospítaes e em
todos os estabelecimentos de
caridade, e na clínica civil, os

medicas felicitão-se por ter en-

I contrado no Morrhuol um

. medicamento, que desperta o
J appetite, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas,
augmenta-lhes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor

difficuldade, modifica prornpta­
mente a sua constituição, quando
ellas são debeis,lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.

O Morrhuol, que é um pro­
Liucto em tudo dilferente dos,
chamados extractos de figado ue
hacalhâo, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma

das quaes representa 25 v,e�s
seu peso de ol.eo escUI'O,1ue QIl
medicos reconhecem ser o filais
rico de prin�ipi'l.s.activos.
PARIS, ,8, Rpa jVJv1ezm, ••1I ,

� •.EM TOD",� ,AS PIlARIIACI ....S

li:

í
I

}.{4,�ºf� ,� .Ph�:;r:�·
deSelvtje,P,inlleirttla&itimo'
da�G:ÃSS:m,lhco,e]l.P.� !

. ,prn"II;�!�"'� '-l�.,j���..PIf.
Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei- .

va de Pinheiro, ex­
trahida pelo vapór
d'água, logo depois de
cortada a arvore. Cura
0$. defluxos rebel­
des , a tcsse , as

. grippes, catarrncs,
bronchites, molestias da

. garganta e rouquidões.
.

Em PARIS, 8, Rue Vivienne.
e nas principa.es Pbarmaciall.

I,

CIGARROS INDIANOS (',
preparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULTeCa,Phcosd.PABlS
Appmados pela Juula de HJgim d ..Rio'f!e.J.nélro
Constituem a preparnção a

m�is effic�z que se conhece
para, combater--a a.sthma. a

oppressão,as SUffocfif,Jões,
a tosse_ner:.vpj3a, os catar­
rhos e a in,somnia.
D�PQsito em PAP.�S, ·8, Rua�V'�' nne ..
bwmz����·�·��..

000.00000€:'0000
O���"�� O
O Hltllr7Annnomstl' O
2 pOLrBRO/IlVRADO

-.

�
y de BAUDRY, Pharm. d9 i' Cla.se. �

O Este Elixir, que contém em O _ .

O sua çomposição os broffillretos #t

'0 d�,potalisio, de sodio_e de ,\p1mo- W

,. -r.lI.�, per.fe!JilV1el�te comb��iI�os, .0
. O

ede um,,s'lR'pr .a6'\:1fl;t�el e.i!'erq- À
pre tomado eorft! pi'azel' niesmo �

C pelas pessôas, que te�hão u:n f\
estofl)ago delicado. Numerosas Y

C expe:iencias vienão confirmai; a O
8

sua Imm�nsa effic!lCia c

.. ont.r:l
a �

Inso.mma, .:lS .Ii1nxaq�jlciilS, fhI

aAgItaçãodur,ante anoife, O
O � as �alpitaçiies, calmauilo

1m.medIatamente a .excitabil.idade lO

�
nervosa. Admillistra-,se 1:\lnhêlU rI'!
com grande vantagem nas con- 1\9vulsões das creanças e ás O

,O senhor�s que bolfrem de es-
. pasmos,desmaios,attaques "
O d.e nervos. Empr�gaq.o cOllve- f';

mentemente, este Elixir e um i'tJ1

O auxiliar pod.er9So da medicina t".I

O
contra o Hysterismo, a E}:1i- �
lepsia e a Dansa de SAo. O

O Guido. A dose é de 2 até 4 110- AIheres por dia, pela manhã e á, V

O tarde. " ....

_ Depo.lto: Em Parls.8, rue Vivienn. \11
fll B MAS PRIMClPAES "HAHIIACIAS. O6êioooooooõOa
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4 Jornal do Commercio

CAS

RA--resolvell fazer
artigos que fazem o

EstacasaJ,vantajoS3Jmente conhecida como--BARATEI­
rrova. r-ecí.uooã.o nos preçosdos

seu variaclo sOI"timen.to, como sejalm:

GRANDE BARATILHO!

Algodões, brins, baeta, chi tas est rei tas e la rgas, cassinetas, case- cionaes e estrangeiros, seti li de côres, sêdas lavradas para vesti-
miras pretas e de côres, cassas brancas, chales ponto de malha, de dos.
lã encorpados e de algodão, cobertores, chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposição de chapéos para senhoras e me-

para homens e crianças, ditos de sol, de panninho, alpaca, m ermó n inas, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA, no ul-
e sêda , para homens, senhoras e cr.anças, camisas de linho, de mo- timo paquete, assim como:

rim e de percaIe, por preços baratissimos, eol l armhes de linho e de Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e fõr ro, escumilha preta, commodos

.

grande sortimento de flanel las de lã e algodão, filós lisos, com sal- Perfumarias de todos os autores, especialidarle em essencias, sa-
pico e bordados, branco, de côres e preto, gangas encarnada, azul e bonetes, oleos, aguas para toilettes e para o cabel lo
verde, ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Rendas, um completo sortimento, novidades em gusto e preços
de linho, lenços de séda, grande e variado sortimento. Lans para Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pretas bordadas para senhoras
todos os preços, metins lisos e trançados, zaer mós pretos, para ves- Leques de papel, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casaquinhos 'ponto de meia p:Ha sonharas a meninas
brancas e de cõres, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes para senhoras, bolbutina lisa e Iav rada, velludo de seda
lisos e trançados de todas as qualidades, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

A' Casa da Fama'
•

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO

I

li : I

II 11
i U

� !
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CARNE e QUINA
o AUment.o mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
I DI TODOS OI PRINCIPIOS �UTRlTIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ea_ e 011••• 1 Slio os dois unícos elementos que entram na composicão
4''''' podel'oso reparador das forcas vttaes, d'este lortificonte por e1<ceUéno
.... Eicesslnmente agradavel nó palladar, é o mimigo flgada da Anemia e das
.",t4l4611tIes Das COfl"alescenctU das Ji/nrermídades, das marrnea« e Atreccões do
6"OfUQO e dos _fltestttlOS.

o -

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
tol'CU, e;u'iqueeer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

e,taemsu oi'llinadas pelos calores, não ha bebida superior ao "l'ioho de gnia.
.......
".... ,,,w ,rollo,em .uI., na pharm' de J. FEBRÉ, f�, r.Riehelieu, sueeessor de AROUD

Daonu.... � 'fDD� .�I PIlIlCIPABS PILlI\IUCU.S DO BSTUIIGaIRO.

: I DRANDI aVllMA
NOVIDADES! NOVIDADES!
o Chapéo Catharineose acaba de receber pelo ultimo

"tapor um r iquissimo sortimento de chapeos de todas as qualidades,
que vende por preços baratíssimos:

Chapfios para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei­
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos moderníssimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas I

Ohapaos para homens, o que ha de mais chie!

Attenção! Venham vér l Attençãol
Tambem recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de

chapeos de 801 para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES­

PLBNDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.u.a d.e João Pi:n:to :0.. :;
Henrique de "-breu

1I�811ij IUHI ii illlU
B1gienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa

.. J. FEl\RÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROV.

t�TERIA� DA �R�VIN�U
PrendoDlaior- 3:0008000 - Premio maior
A extracção d'esta Loteri!l é no dia 20 de Ou tubro

(IMPRETERIVELMENTE)
Ftilhet.e inteiro, ... 4$000

c quarto. . . . 1$000
Os bilhetes d'esta loteria vende-se,em todas as mezas de rendas

• eollectorias da provincia, e no escriptorío central n'esta Capital!

..tabelecido no predio do Thesouro Provincial.
jO thesoureiro-Felippe Schmidt. .

I
II

111

1
;;'

TOS SE. S I Nl(l\l IS �l \J � RI:I!ln �(i D1111'E"TIlRecomenda-se ao publico o xarope 1 , U.� d 1 � U li � J II l1J l' Ude ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do

. Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
1 para todas as enfermidades do peito" Aca bão dH r,�<,:pber p"lo Vil Dllr Victoria, checado do Rio c Ja-
agudas ou chronicas como sejão: I. 28 d b' , ."'.

.

bronchites catharros defluxos tosses I
nerro a o.U passa 0, um nrn e varrano s or nmen to oe seccos e mo

rebeldes, a�thrna, et�. ' 'lhados, fefragell� .., armarinho, e scolh ido a capricho, pelo socio ge-
Este excellente medicamento prepa- i rente Fabio Antonio de Faria .

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia' _

Bragantma de Mendes Bragança & Pre.;.�os luodJCOS
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5
.

Preço.i, 28000

Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão.j Coquelu«
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica

, Asthma,',
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestiaã ,Broo.
cho.pulmonal-es.

A acção de�te peitural é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufficientes para debel la r-ss a mais violenta tosse' as ..

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, flca rá tão satisfeit8\
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­
tras preparaç6es e o adoptará para sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei ..
-----. t08 Com um unico vidro. Vende-se na drogaria

.

R.E::t\.1=EDIC> E1ysen, successor de

CONTRA SEZÕES 'Jrl T,m t(rjp) 1Itr'_t\B-.� �,��PREPARADO NA PHARMACIA IH: � WJ �� \I.lJ � ��
RAULINO HORN &OLIVEIRA FI.na.

R obdt;>sobstruinte, espe-
.

cialidade p a r a as

affecções do figado, baço, etc.,
formulado relo hahil clinico Dr.
Si! va Brandão. Preparado pelo
pharmaceu tico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulioo Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se uma mo­

bilia perfeitamente nova; para
informações no escriptorio desta
folha.

Faria, Irmão & C.

Remedia

"
,

I contra a embriaguez, de um effei­
to espantoso, para 08 infelizes
que habituam-se ao vicio da em­

briaçues o repugnarem. Prepara.
do pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Baulino Horn & Oliveira. Pbar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe n. 15.

Soberano e infallivel medicamento contra
torta a sorle de febres, evitando as reca­
tIdas tam frequentes nessas moJestias. A
efficacia conslant�menle reeonhecida d-es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
tlssimc. acunselhado pelos 81'S. Facultativos
como o unico remedio para combater lode.­
as febres.

PHARMACU. E DROGARIA DE

Ul1�IlfO MOU' &: O�lVEI�A

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari.)
A dissolU�o d'Ergotina Bonjea�t, é um dos melhores bemostatlcos. As fih'o,.
fleas ti Ergotina âe B01'1jean são empregadas nara facilitar o tl'abl\LílG
do parto, e fazer parar as hemorrhagtas, de quaiquer natureza.

Deposito Geral : LA BÉLONYE, 99/ rua d/Aboukir, em Paris.
Depositas nas principaes Pharmacias de cada citade.

. \
'i}mpregado desde trinta annos pelos Medicos de lodos os países, cont..,,, lIJlI
dtvel.>sas Doei'l�as do Cora9ão, Hydroptslas, Bronchtte. aervo...,
Coqueluches, Astllmas. etc., ernflm, em todas as perturbações da círeulação,

TOSSE! TOSSE!'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
O MELHOR E MAIS. EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS tiot;AS

d.e João Pi:n:to:n..·9

Cura todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : Eset'olulatl, �e.....
.

Ptloriase, Herpes, Lichen, Impetigo, G6ta e Bheumatismo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
ALo J:OD'V"RETO DE POTASSJ:O

CU\'a os accldentes syphiliticos antigos ou rabeldes : Ulceras, Tumores, 98m...,EoooBtoBe, assim como L1Impl1attsmo, Esct'ofuZas e TuberC1Clotle.Ia .uu, Cala ao••IIJUÚiI, pllGO,:l.Oa,l'1Ie aiolaellea,l"d. BOlVEAU-W'IGIIIIIo'" UW ........

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




